
PÁ*^S de. P E N S A M E N T O 
A O M o alvorecer do Renas -

m c imen to , cessam as r ixas 
pailai^reílras e ccureça-se 
a inves t igação doa factos. 

As cabriolas dia léct icas no vácuo 
vão dar lugar ao e x a m e me tód i ­
co dos fenómenos. O a rgumento 
de autoridade vai dar o passo 
à exper iência d o « c l a r a m e n t e 
v i s t o » . 

/ / 

A hipótese, na Invest igação 
científica, é luz entornada sobre 
a obscuridade dos fenómenos . 
V e m depois a exper imen tação e, 
ou aipaga a luz, ou l h e dá maior 
fulgor. 

/ / 

Macau lay não sent ia grandes 
entusiasmos peran te a « g e n i a l » 
s is tematização da indução por 
Bacon, porque, dizia ê'.e, a indu­
ção canhece-a o h e m e m desde 
tempos Imemoria is . E exempl i f ica 
ass im: « O h o m e m que cont íu i 
que empadinhas de frutas lhe 
f a z e m mal , porque quando as 
c o m e adoece e quando não as 
come passa bem, adoecendo mais 
se comeu mais, e menos se comeu 
menos, empregou , Inconsciente 
m a s suf ic ientemente , todas as 
tábuas do N o v u m O r g a n o n . » 
C e m seus três anos de idade, d iz 
um dos meus menines . mu i to 
baocnlianamemte: « Q u a n d o lutam 
os tovarões (brovões) v e m sem­
pre a c h u v a » . 

/ / 

A pobreza de vida inter ior está 
n a razão inversa da faci l idade 
com que suportamos a baru­
lheira . Estamos hoje v ivendo sob 
o s igno da barulheira. Pois t an to 
m o n t a dizer que penpassa pelo 
munido uma profunda cr ise de 
vida interior . 

/ / 

L e v a d o dos seus furores euge -
nésreos, queria Schepenhauex 
que os me lhores casas-em cem cs 
melhorias, dcVer.tío o a m i r ficar 
reservado para a « c a n a l h a » . C a ­
sar per a m o r é, em mui'itcs casos, 
um a ten tado à espécie, perque 
o amor . sendo cego , não olha ao 
futuro. Com o pre tex to de que é 
por amor , vemos alcoólatras , e 
tísicos, e alei jados, ?, men teca ­
ptos, casar, sem se l e m b r a r e m 
de que darão ao mundo seres 
indesejáves. 

/ / 

N a s suas viagens a t ravés do 
m u n d o . Keyserlinig teve a ve l e i ­
dade de chegar, ver, e c o m ­
preender. Mas quem nos diz a 
mós que não lhe acontecer ia a 
êle (se acaso prolongasse a sua 
estadia nos países que v is i tou) 
o que aconteceu a cer to francês 
que foi à Ing la t e r ra c o m o p r o ­
pósi to de escrever u m l iv ro sobre 
esta? C o m o francês ter-se-ia 
passado o seguinte : T r ê s meses 
depois de lá estar, a cheu que não 
estava preparado; e, passados 
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três anos, chegou à cc-noVusão de 
que nada sabia da Ing la te r ra . . . 

/ / 

F a i a n d o de Vol ta i re , d iz ia A n a ­
tól io F ranco que a pena na sua 
m ã o v o a v a e ria ao m e s m o tem­
po. T a l v e z sem querer, o autor 
d o Jardim de Epicuro b iogra fa ­
va - se a si própr io . 

/ / 

S c m o s pó levantado , e l ogo pó 
ca ído. U m sopro nos traz, e ou­
t ro nos leva. A vida lembra uma 
câmara escura, onde, por estrei­
to or i f íc io , penet ra um raio de 
luiz. N ó s somos as efémeras p o i -
lhas um m o m e n t o douradas por 
essa luz, e logo volv idas às t re­
vas. 

/ / 

Nunca , c o m o nestes dias e m 
que v ivemos sob o signo da bal­
búrdia e da barulheira, se becnou 
tão necessária a c r iação de ilhas 
d e si lêncio. Só na solidão é possí­
vel a vida interior, o debruço 
sobre nós própros. a cr iação da 
beleza, a v ida d o pensamento . 
E sem vidia inter ior , beleza, pen ­
samento e sageza, não é t emer i ­
dade n e n h u m a o a f i rmarmc3 que 
a c iv i l ização t em seus dias c o n ­
tados. 

/ / 

A educação não pode passar de 
a l to sobre a questão d o sexo. 

Desviar a mulher da m a ­
ternidade (quar.do e la física 
e espí r i tua 'mente fôr apta para 
t a l ) , encaminihado-a para os 
ideais maisculfoios, é fazer duas 
infel ic idades de uma só v e z : a 
infe l ic idade d:1a e a nossa. N ã o 
há decretes que r evoguem o sexo. 

/ / 

M c v e m o - n o s muibo-ikniDamen-
te m e s m o — t a u nunca repousá­
mos banibo de corpo. De ixámos de 
expe r imen ta r o saudável sent i ­
m e n t o da fadiga corporal que 
outrora expeirimenitávamos nos 
longos passeios a pé, na ascen­
são à mon tanha , na cavalar ia , 
na l avoura . . .A máquina dtepen-
sou-nos d o esforço físico, hoje 
reconhecido essencial para r i ­
queza e equil íbrio do organismo. 
Via jamos no c ó m o d o au tomóvel , 
no a l m o f a d a d o comboio, no 
av ião . Já não siubLmos escadas. 
O ascensor e o eléctr ico substi-
tu i ram-se às pernas, mesmo nas 
pequenas distâncias. Corpora l ­
m e n t e somos menos homems que 
outrora. 

/ / 

Quimicamen te , a nossa v ida 
não se aniqui la : t ransf igura-se, 
bransferma-se. Vida e mor te 
const i tuem um ciclo f echado : 
aquela a l lmen tando- se da mor t e , 
esta a l imen tando-se da vida. O 
ei-trunie é mcirbe que a l imen ta 

a vida, e só por isso êle merecia 
um poema. A história do h o m e m 
—que banto monta dizer a c i v i ­
l ização—entronoa d i rec tamente 
n o es t rume. Sem êle, nem p lan­
tas, nem animais , nem homens . 
Sem êle, a gerar a v ida da p lan-
ba e a v ida dos amimais por tan­
to, Impossível a existência do 
h e m e m à superf ície da terra. 
Passam as gerações. Só o ester­
co fica, sempre aumentado , fe r ­
men to m destrut ível da v ida . T u ­
do o beimpo esboroa: os homens, 
a sua dor, QS seus poemas, as 
suas obras de ar te , a sua casa. 
O estrume esse e ten i iza-se , para 
eternizar a v ida—a vida da relva 
em que nos rebolamos, a vida 
árvore cuja sombra gozamos , a 
vida da mulher a quem ama­
mos. « O es te rco»—diz uma pe r ­
sonagem de Raul B r a n d ã o — « é 
êle que nas suja e é ê le que nos 
l i m p a . » O estrume é .slmultânea-
mieinte mor te e vida. N ó s somos 
sepuOburas da mor te , cele i ros da 
corrupção. V i v e m o s da mor te 
alheia, e outros v i v e r ã o da nossa 
mor te . 

/ / 

Quási toda a v ida é po la r iza­
da pelas idéas que os grandes 
mor tos nos deáxairam. 

/ / 

Se fazemos p rog rama de v ida 
nova, beremos que nos despir do 
h o m e m ve lho . D e cont rár io , é 
mais uma bca in tenção que a t i ­
ramos para o In fe rno , sendo 
possível que este a vomi t e , e n ­
joado . 

/ / 

E' péssiimo ax ioma o de supor­
mos que não podemos r e c o m e ­
çar a nossa v ida . Vai nisso m u i ­
ta preguiça e mui to pouca ve r ­
gonha . 

/ / 

Anbigamente , he rdava o h o ­
m e m a bem dizer, uma vida fe i -
ba, acabadinha. sendo só chegar 
e enve rgá - l a . T i n h a m e s uma r e ­
l igião dogmá t i ca paira usar sem 
n a discutir, uma fisionomia o f i ­
cial pa ra acei tar sem reservas, 
um reg ime pol í t i co para lhe obe­
decer sem revolta , e um r e g i m e 
de castas quási nos assegurava, 
au tomat icamente , u m lugarz i ­
nho na v ida . Ho je , a coisa fia 
mais áspero:—Os lugares temos 
que conquistá-ilcs, e, num m u n ­
d o onde o d o g m a t i s m o va i f a z e n ­
d o o seu t empo , temos nós que 
escolher a nossa re l ig ião , a nossa 
filosofia, a nossa polí t ica, o que 
budo implica doloroso braibalho. 

/ r 
Se dois gregos se diz que f o r a m 

eles que sonharam o mais belo 
senho da vida,—dos cristãos se 
poder ia dizer que sonharam o 
mais belo sonho da mor te . Pa ra 
os gregos , o paraíso estava an ­
tes da mor t e , a o passo que para 
o orlisbão passou a esbar depois 
da vida. 


